
A DROGA E A FASE DA ADOLESCENCIA

Termo adolesc ênc ia vem do verbo latino adolesc ere, que signific a, c resc e até a maturidade. Usamos essa palavra
para designar o período de mudanç as que vai dos 10 anos até a maturidade.

Podemos dividir esse período de desenvolvimento em 4 fases :
* Pré- adolesc ênc ia -  dos 10 aos 12 anos ;
* Adolesc ênc ia inic ial -  dos 13 aos 15 anos ;
* Adolesc ênc ia média -  dos 16 aos 18 anos ;
* Última adolesc ênc ia -  dos 18 aos 21 anos.

c ada fase é c arac terizada por c ertas alteraç ões do organismo e mudanças na personalidade em geral, c omo os
desejos, as nec essidades, os interesses, os hábitos...

Já o termo puberdade é empregado para designar o período da adolesc ênc ia em que oc orre o amadurec imento das
glândulas reprodutoras, que é ac ompanhado do desenvolvimento de c ertos órgãos, aparec imento de pêlos nas axilas
e em torno dos órgãos sexuais, e de outras modific aç ões, que vão, em média, dos 11 aos 13 anos nas meninas e
dos 12 aos 14 anos nos meninos.

Enquanto os filhos são c rianç as, os pais se preocupam quase que exc lusivamente c om as nec essidades fisiológic as
deles e estes não têm c onsc iênc ia do alc anc e dos atos dos adultos, na adolesc ênc ia, os jovens têm c onsc iênc ia
dos papéis que desempenham na família, na esc ola e na c omunidade e julgam a c onduta dos pais, professores ,
autoridades, amigos e outras pessoas, tomando uma posiç ão e assumindo atitudes em relaç ão aos ac ontec imentos
e à forma c omo são ac eitas suas idéias no grupo soc ial em que se encontram. A adolesc ênc ia é um período de
mudanç as na personalidade e o jovem não é mero espec tador dessas mudanç as, ele pode atuar sobre si mesmo,
c ontrolando suas explosões, ac eitando os pais c omo eles são, abandonando c ertos víc ios e reforç ando c ertos
hábitos importantes para a superaç ão de muitos problemas e realizaç ão de muitas tarefas, c omo o de estudar o de
refletir antes de agir, de respeitar as pessoas. Conhec endo- se, ele estará em melhores c ondiç ões de c ompreender-
se e viver assim, de maneira mais harmoniosa as suas relaç ões. Muitas vezes, a interferênc ia na vida dos jovens,
princ ipalmente por parte dos pais e professores, não é bem c ompreendida ou ac eita, porém, é prec iso que
estejamos sempre abertos ao diálogo, a franqueza, ao amor e ao respeito mútuo.

Dimensões Existenc iais Fundamentais na Etapa Juvenil

A adolesc ênc ia é uma fase de profunda c rise existenc ial. Daí a imprec isão e a instabilidade psic ológic a do jovem. A
infânc ia e a idade adulta, apear da c omplexidade de sua maneira de ser, são fases evolutivas nitidamente
diferenc iadas, c uja c arac terístic a pessoais são muito mais c laras e prec isas do que as, da adolesc ênc ia. A
c arac terístic a própria do adolesc ente é , justamente, não haver estabelec ido sua identidade . A raiz mais profunda
de sua dific uldade em ser c ompreendido está na perplexidade c om que se encontra diante de si mesmo.

 

1-  Quem é o Adolesc ente?

A adolesc ênc ia é uma transformação profunda que impõe ao jovem grandes exigênc ias de adaptaç ão, relac ionadas
c om as novas funç ões biológic as, novas formas de relaç ão interpessoal e novas responsabilidades familiares e
soc iais.

 

2-  Quais São as Mudanças Biológic as do Adolesc ente?

Até o final da infânc ia, a hipófise, glândula enc arregada de regular a atividade de todas as demais glândulas do
organismo, c omeça a estimular os testíc ulos nos rapazes e os ovários nas garotas, c om a finalidade de pô- los em
atividade; assim pode- se observar no pré- adolesc ente um aumento progressivo na c irc ulaç ão de hormônios sexuais,
que passa desperc ebido no c omeç o, até que sua c onc entraç ão é sufic iente para provoc ar mudanç as próprias da
puberdade, o que normalmente oc orre entre os doze e os dezesseis anos nas mulheres, e um pouc o mais tarde nos
homens.

A puberdade é a fase em que amadurec em os órgãos reprodutores do indivíduo; manifesta- se nos garotos c om o
c resc imento gradativo dos testíc ulos e do pênis, c om a apariç ão de pêlos na regiões genital e nas axilas, c om
surgimento de bigode e de barba, c om a mudança da voz e c om a primeira ejaculaç ão noturna, durante o sono.
Apesar de não se c onhecer c om certeza o iníc io da fertilidade, tudo parec e indic ar que os primeiros
espermatozóides c om c apac idade d fec undar aparec em por volta dos quinze anos.

Nas meninas, o primeiro sinal da puberdade é o c resc imento dos seios e o engrossamento do quadril; pouco depois
aparec em os pêlos na região genital e nas axilas, aumentam e modific am- se as sec reç ões vaginais, até que oc orre a
primeira menstruação, um ou dois anos após o iníc io deste proc esso, marc ando c om esse fato o c omeço dos c ic los
menstruais.

Além das mudanças espec íf ic as em c ada sexo, os homens e as mulheres adolesc entes apresentam outras



transformações c resc imento assombroso do menino que c omeça a ganhar peso e de estatura c om uma rapidez que
deixa os pais admirados, quando eles desc obrem que o zíper da c alç a não fec ha e os botões estouram, que a c alç a
c omprada há pouco tempo não c hega a c obrir a metade das pernas, e o c omprimento da blusa não atinge o fim das
c ostelas, a barra da saia f ic a muito longe dos joelhos e os pés não agüentam os sapatos quase novos. É natural
que o ritmo ac elerado de c resc imento traga um aumento das nec essidades nutric ionais, e é por isso que o apetite
dos adolesc entes c hega a ser voraz; assim o demonstram a rapidez c om que devoram um prato de c omida depois
de outro, e a perplexidade das mães ao c omprovar que o estoque de alimentos da família desaparec e c omo por um
passe de mágic a.

Corpo também muda sua forma; as extremidades se desenvolvem até o ponto que a c abeç a representa uma
proporç ão menor da silhueta total no adulto; desaparec e a redondeza do rosto, c omeç a- se a perc eber a estrutura
óssea e os traç os definit ivos da fac e; a pele se faz mais grossa e pálida, aumenta o tamanho dos poros e aparec e a
gordura na c útis; o c abelo adquire mais pigmentos e resistênc ia, os ossos fic am mais rijos e a dentiç ão c ompleta
seu proc esso de formação c om o aparec imento dos últimos molares, por volta dos dezoito anos idade.

As mudanças físic as do adolesc ente reperc utem no seu estado de ânimo, porque, enquanto dura a transiç ão, perde
o semblante e as c arac terístic as da c rianç a sem ter ainda adquirido as de adulto, e perc ebe sua própria imagem
como um retrato borrado. Isso provoca no jovem um sentimento de insegurança que o c onduz a c uidar, c om
espec ial atenç ão, de sua aparênc ia físic a. Assim se explic am as horas que passa diante do espelho arrumando o
c abelo, ensaiando novos penteados ou experimentando diferentes roupas, assim c omo a preoc upaç ão exagerada
por fazer regimes e c uidar da pele.

Alguns problemas físic os c omo a obesidade e a ac ne são relativamente freqüentes entre os adolesc entes; apesar de
não serem graves, merec em espec ial atenç ão, pois ac entuam neles o sentimento de insegurança e interferem
negativamente em seu estado emoc ional.

 

3-  Como é o Adolesc ente do Ponto de Vista Psic ológic o?

Comparável à evoluç ão biológic a aqui desc rita é a transformação do adolesc ente no plano psic ológic o, que c ulmina
no domínio das habilidades e destrezas nec essárias para viver c omo um adulto autônomo e independente. Esta é
uma fase da vida c heia de riquezas e c onquistas importantes, mas também de dific uldades, porque a simultaneidade
e a magnitude de tantas mudanças trazem uma desestabilizaç ão que c omove, em certa medida, o jovem e a família.
Para c ompreendê- la, farei uma desc riç ão das c arac terístic as do adolesc ente no que diz respeito ao seu
desenvolvimento intelec tual e emoc ional e também ao seu proc esso de inserç ão na soc iedade.

 O Desenvolvimento Intelec tual do Adolesc ente

Cérebro atinge seu proc esso de desenvolvimento durante a adolesc ênc ia; por isso, nesta idade, o jovem c omeça a
utilizar plenamente suas fac uldades mentais e a exerc er funç ões intelec tuais que estavam fora do seu alc anc e
poucos anos antes. Assim, por exemplo, adquire a c apac idade de pensar o abstrato, ou seja, de refletir sobre os
elementos que ultrapassam a realidade imediata e palpável; também pode tomar seu próprio pensamento c omo
objeto de reflexão; c onsiderar todas as possíveis c ombinaç ões de elementos; analisar várias alternativas de soluç ão
para um mesmo problema; distinguir o falso do verdadeiro; c onfrontar as hipóteses c om a realidade e atingir a
máxima efic ác ia na aquisiç ão e utilizaç ão de novos c onhec imentos. Como resultado de sua identidade definitiva e
adquire c onsc iênc ia de sua individualidade. Diferente da c rianç a, c ujos interesses estão dirigidos à desc oberta do
mundo exterior, o adolesc ente submerge nos seus próprios sentimentos, reflexões e vivênc ias, tentando desc obrir e
c onsolidar o que o diferenc ia dos demais, isto é, o que paulatinamente, vai analisando e rec onhec endo suas
virtudes, habilidades e limitaç ões, até c hegar a ac eitar- se tal c omo é, c om os aspec tos positivos e negativos da
sua individualidade. Ao mesmo tempo, o pensamento abstrato abre para ele o horizonte da reflexão filosófic a e o
jovem enfrenta pela primeira vez dúvidas transc endentais, tais c omo : quem sou eu ? Por que e para que existo ?
Por que nasc i destes pais, nesta família e nestas c irc unstânc ias ? O que desejo fazer da minha própria vida ?. Assim
c omeç a o proc esso de autodeterminaç ão, que c onsiste em estabelec er um objetivo para a totalidade da sua
existênc ia e c omprometer- se a atingi- lo; é um processo árduo e difíc il, que põe em jogo todos os recursos mentais
e emoc ionais do jovem na c onsideraç ão de uma grande variedade de opç ões, no estabelec imento de c ritérios e
prioridades para a tomada de dec isões, na adoção de um sistema de valores e na formulaç ão de um c ódigo étic o;
mais adiante, o proc esso ac aba na definiç ão da própria voc aç ão, na eleiç ão de uma profissão e na opç ão pessoal
no c ampo da fé. O espírito c rític o e a inc onformidade c om a realidade são c arac terístic as típic as do adolesc ente,
que exerc ita suas habilidades mentais rec ém- adquiridas na análise e questionamento de tudo o que está a seu
redor. Diferente da c rianç a, o adolesc ente já não se c onforma em saber c omo são as c oisas, quer averiguar por que
são assim e por que não são diferentes. Nada foge a seu olhar inquiridor; seus pais, sua família, sua esc ola, as
instituiç ões, os governantes e autoridades são um alvo permanente para seu juízo e c ensura. Isso explic a a
tendênc ia dos jovens a assumir posiç ões dogmátic as e radic ais em matéria de polític a e a formular opiniões
relac ionadas c om os problemas da humanidade.

No plano intelec tual, o adolesc ente dedic a- se a aplic ar suas fac uldades mentais à análise e ao questionamento do
mundo que o rodeia; tentando abranger e resolver diversas perguntas ao mesmo tempo, ac aba atrapalhando em
suas próprias reflexões. Isso o leva a um estado de ambivalênc ia; sente- se c onfuso, porém não tolera a c onfusão e
defende- se dela c om a formulaç ão de respostas simples e taxativas às inquietudes que o perturbam. Assim se
explic a sua atitude vac ilante entre duas tendênc ias c ontraditórias: a de questionar tudo para exerc er suas novas



habilidades analít ic as e a de procurar teorias, princ ípios e valores absolutos para ter vários pontos de referênc ia que
permitam a ele c ontinuar suas exploraç ões sem perder o rumo. Por achar- se a ponto de c ulminar o proc esso de
emanc ipaç ão intelec tual, o adolesc ente exerc ita todas a s funç ões mentais próprias do adulto, ainda nec essitando,
porém, do apoio de elementos absolutos, tal c omo a c rianç a que já pode c aminhar, porém não se atreve a soltar a
mão de sua mãe.

· A Situação Emoc ional do Adolesc ente

Por ac har- se em um período de transformação ac elerada e profunda, o adolesc ente experimenta uma c omoção
emoc ional que repercute em seu c omportamento e c om freqüênc ia ac arreta situações difíc eis tanto para ele c omo
para sua família.

Vejamos as princ ipais:

O despertar para a psic ossexualidade. Como c onseqüênc ia do amadurec imento biológic o e a c irc ulaç ão de hormônios
sexuais no organismo, o adolesc ente experimenta um c onjunto de sensaç ões, pensamentos, fantasias e emoç ões
referentes à atividade sexual e sente uma forte atraç ão pelo sexo oposto, que c onhec emos por despertar da
psic ossexualidade. É importante ressaltar que este despertar não afeta unic amente os órgãos reprodutores, mas
também se projeta ao pensamento e à vida sentimental dos jovens; além disso, durante a adolesc ênc ia se
manifestam as princ ipais diferenç as entre os sexos nos aspec tos relativos às manifestaç ões espec íf ic as da
psic ossexualidade.
Assim, por exemplo, o rapaz sente- se fortemente inc linado às experiênc ias físic as do sexo, pensa no nu feminino e
experimenta sentimento de amor. Por isso o objetivo do desejo no homem pode ser qualquer mulher, mesmo que
esteja enamorado de uma jovem em partic ular. Pelo c ontrário, a atraç ão sexual na mulher se manifesta em forma
sentimental e se reflete em uma tendênc ia ao romantismo, pelo que suas ilusões abrangem as manifestaç ões de
afeto, ternura e c ompreensão, e inc luem também um lar e filhos. Além de tudo, seus desejos sexuais estão
fortemente ligados ao sentimento e se dirigem à pessoa amada.

A inc onseqüênc ia na autovalorizaç ão. Por ser uma transformação ac elerada e profunda, a adolesc ênc ia
desestabiliza o jovem, que já não se sente c rianç a, sem sentir- se ainda adulto. Assim c omeça o proc esso de
redefiniç ão de sua própria imagem como c onseqüênc ia do proc esso em que a existente, durante a infânc ia, perde
nitidez e se torna nublada durante um tempo, enquanto se c onsolida a auto- imagem definitiva do adulto.

No plano emoc ional, esse proc esso dá lugar a sentimentos c ontraditórios que osc ilam entre desanimado e sente- se
inc apaz de fazer o que tem de fazer, amanhã se c onsiderar- se- á o mais importante, inteligente, hábil, valoroso e
sábio de todos os habitantes do planeta. Esse sentimento f lutuante entre os dois extremos é o que c onhec emos
como inc onseqüênc ia na autovalorizaç ão, e explic a c ertos problemas relativamente c omuns entre os jovens, c omo
tendênc ia à depressão, rebeldia, susc etibilidade exc essiva e vulnerabilidade à c rític a.

Vale a pena ressaltar que a rebeldia é uma c onduta tão freqüente durante a adolesc ênc ia que é c onsiderada normal
nesta fase do desenvolvimento. Isso se deve ao fato de, durante a époc a em que se vêem a si mesmos c omo uma
fotografia desfoc ada, experimentam uma necessidade irresistível de afirmar sua própria identidade, porém como
ainda não tem definida sua auto- imagem, só podem senti- la por meio da oposiç ão. É c omo se dissessem : rebelo-
me, logo existo, parafraseando o famoso princ ípio de desc artes.

Certa tendênc ia à oposiç ão é saudável e nec essária por ser um dos mecanismos que reafirmam a personalidade do
jovem.

a ambivalênc ia perante a emanc ipação. Segundo o dic ionário, a palavra emanc ipação tem sua origem no verbo
latino emanc ipare, que signific a liberar a alguém da pátria potestade, da tutela, da servidão ou de qualquer tipo de
dependênc ia; neste c aso, utilizamos a palavra para nos referir ao proc esso pelo qual o jovem se libera
paulatinamente do c ontrole de seus pais até alc anç ar a autonomia própria do adulto. Como resultado da
inc onseqüênc ia na autovalorizaç ão, o adolesc ente tem também uma atitude vac ilante diante da autonomia,
c onhec ida c omo ambivalênc ia ante a emanc ipaç ão que se manifesta na presenç a simultânea de dois desejos
opostos: o de ser livre e jogar fora a autoridade dos pais, e o fato de amparar- se totalmente à sombra protetora
como a mais indefesa das c rianças. Além disso, no mundo moderno, o adolesc ente se vê sujeito à influênc ia de
fatores externos que c ondic ionam seu ac esso à autonomia de formas muitas vezes c ontraditórias. Por um lado, o
prolongamento da educação, da c onvivênc ia c om os pais e da dependênc ia ec onômic a adia, o momento em que
pode c uidar- se por si mesmo; por outro lado, os adultos dizem a ele permanentemente que já não é mais uma
c riança e exigem dele um nível c ada vez maior de responsabilidades. Desse modo, ambivalênc ia perante a
emanc ipaç ão não afeta unic amente o jovem, mas também seus pais, que se sentem c onfusos e não sabem até que
ponto e de que forma podem eliminar os limites e os c ontroles disc iplinares que c om grande segurança impunham
durante a infânc ia.

A luta entre a independênc ia e os obstác ulos que se opõem a ela é fonte de angústia e de c onflito para as famílias,
porque c onduz, c om alguma freqüênc ia, a uma polarizaç ão das pretensões dos pais e filhos e provoc a
enfrentamentos que fazem mais notória a rebelia dos jovens.
Ó a introversão. Como resultado da orientaç ão de seus interesses em direç ão a seu mundo interior, a c rianç a
tagarela e c omunic ativa deixa de ser assim para c onverter- se em um jovem calado, introvertido e em certa medida,
misterioso, que se rec olhe em si mesmo para explorar este novo mundo, fasc inante e sedutor, das suas próprias
emoções. Por essa razão, a adolesc ênc ia é a époc a do diário, do segredo, da intimidade e do isolamento, c omo



também da inc ompreensão e da ansiedade para os pais, quando enfrentam respostas tais c omo:" me deixa em
paz"," isso é problema meu", "não se meta c omigo ", ou "sai daqui e me deixa em paz ", que interpõem uma barreira
entre eles e seus filhos.

Espírito c rític o e a inc onformidade c om a realidade são traç os c arac terístic os do adolesc ente, que exerc ita suas
habilidades mentais rec entemente adquiridas na análise e questionamento de tudo o que está a seu redor.

A tendênc ia a sonhar ac ordado é um dos sinais mais evidentes da introversão do jovem e é também um dos
c omportamentos que mais angustiam seus pais, os quais se desesperam ao vê- lo perder tardes e mais tardes
deitado na c ama, sem fazer nada : "que voc ê está esperando para fazer alguma c oisa que preste ?", "voc ê não
enxerga que está jogando fora os melhores anos da sua vida ?", "deixa de ser preguiç oso!"... É importante ressaltar
que c erto grau de inatividade é nec essário para realizar a exploraç ão da própria intimidade e para adquirir a
c apac idade que permitirá mais adiante seu ingresso na soc iedade. Quando o jovem sonha ac ordado, utiliza sua
imaginaç ão para poder ver- se atuando c omo adulto, realizando diversas atividades, exerc endo diferentes profissões,
superando todo tipo de problemas. Assim, exerc ita na sua mente o jeito de reagir diante das situaç ões imaginadas,
c omeça a identif ic ar suas inc linaç ões voc ac ionais, prevê as possíveis soluç ões para os problemas que enfrentará
quando for adulto e se prepara para atuar c omo tal quando c hegar o momento; além disso, usa seu pensamento
abstrato na reflexão sobre sua própria vida e sobre a realidade que o c erc a, o que c onstitui o primeiro passo na
definiç ão de suas aspiraç ões e ideais. Por isso, a inatividade e a perda de tempo não são motivo de preocupaç ão
quando são moderadas; somente quando o jovem passa todo seu tempo, ou a maior parte dele, deitado na c ama ou
isolado em um c anto, temos de prestar atenç ão, porque essa c onduta pode ser um sintoma de depressão.

a instabilidade e agudizaç ão das emoções. O movimento osc ilante entre estados de ânimo c ontraditórios reperc ute
em todas as experiênc ias afetivas do adolesc ente. Assim podemos explic ar a mudança repentina entre sentimentos
opostos, tais c omo : a euforia e a melancolia, o egoísmo e o altruísmo, a presunção e a timidez, a audác ia e o
temor, a piedade e a c rueldade, a arrogânc ia e a vergonha etc . Além disso, os sentimentos e manifestam com maior
intensidade nessa etapa da vida; os jovens revelam c erta tendênc ia ao extremismo nas suas experiênc ias
emoc ionais. No amor, este é platônic o ou arrebatador e irresistível; o enamorado ou a enamorada invade todo o
c oraç ão e toma por c ompleto a vida do jovem e sua ausênc ia é uma tragédia que perturba o sono, ac aba c om o
apetite, afeta o rendimento na esc ola e até pode ac arretar doenças físic as. Se ac ontec e uma briga, o amor
transforma- se em ódio e em rancor tão intensos c omo o sentimento positivo. Quando o altruísmo e a solidariedade
atingem o c oraç ão do jovem, ele é c apaz de c hegar ao mais heróic o dos sac rifíc ios; quando reage c om raiva, esta
também é violenta e indomável.

Finalmente, e c omo c onseqüênc ia da c omoção própria da sua idade, os adolesc entes têm maneiras de reagir que
não guardam proporç ão c om o estímulo que os provoca. Assim se explic am muitas situações disc ordantes, c omo
aquelas em que uma piada bem intenc ionada provoca uma c ena de raiva inc ontrolável, ou o mais simples dos
rec lamos origina um mar de lágrimas.

A ambivalênc ia, isto é, o movimento osc ilatório entre duas tendênc ias c ontraditórias, é talvez o sentimento
fundamental do adolesc ente, porque nele c onvivem, ao mesmo tempo, a c rianç a e o adulto, c om todos seus
desejos, c ondutas e inc linaç ões misturadas. Daí esse c omportamento imprevisível que tanto desc oncerta, as
mudanças repentinas do seu estado de ânimo, o entusiasmo e a melanc olia, o mau c aráter, as respostas violentas,
as c rises de c horo, as c enas de raiva, e até as notas ruins. Nossa c apac idade para c ompreender os sentimentos
dos f ilhos durante essa etapa de sua vida determina a possibilidade de oferec er a ele o afeto, o apoio e a
orientaç ão que possam ajudá- lo a superar as dif ic uldades próprias de sua idade. T ambém a c onduç ão adequada da
nossa relaç ão c om ele aumenta a possibilidade de que sua adolesc ênc ia transc orra sem grandes tropeç os e c hegue
felizmente à formação de um adulto sadio e equilibrado.

 

 

4-  A Soc iabilizaç ão do Adolesc ente

Por soc iabilizaç ão do adolesc ente entendemos o proc esso por meio do qual o adolesc ente aprende a relac iona- se
c om outras pessoas e a desenvolver- se em grupos c ada vez maiores e c omplexos. É um proc esso que c omeça no
nasc imento, quando o bebê se relac iona c om sua mãe, e c ontinua c om a extensão gradual do seu vínculo à família
inteira, aos amigos da sua rua, aos c olegas e professores de sua esc ola, até que, ao c hegar à adolesc ênc ia,
c omeç a a tornar- se independente de seus pais para estabelec er c ontato c om a soc iedade no seu mais amplo
sentido, preparando- se para atuar nela c omo um adulto autônomo e independente.

A soc iabilizaç ão do adolesc ente é uma experiênc ia c omparável a saltar de um trampolim a outro, pois abrange uma
ruptura e nova vinc ulaç ão: ruptura porque pressupõe a emanc ipaç ão dos pais, e nova vinc ulaç ão porque c onduz à
plena integraç ão no mundo dos adultos. Como o ac robata que permanec e alguns instantes suspenso no ar, o jovem
passa, em transiç ão à vida adulta, por uma etapa de inseguranç a porque se sente impelido a abandonar o ponto de
parida sem ter ainda c hegado ao seu destino. Vejamos os princ ipais aspec tos dessa transiç ão: a mudanç a da
relaç ão c om os pais, o estabelec imento de novas relaç ões pessoais e a integraç ão ao grupo de amigos. Vejamos os
princ ipais aspec tos dessa transiç ão: a mudança da relaç ão c om os pais, o estabelec imento de novas relaç ões
pessoais e a integraç ão ao grupo de amigos.



Diferente da c rianç a, o adolesc ente já não se c onforma em saber c omo são as c oisas. Ele quer c ompreender por
que são, c omo são e por que não são de outra forma.

 

5-  Emanc ipar- se dos Pais

Esta é a etapa da vida durante a qual se experimenta uma nec essidade irresistível de rebelar- se c ontra a
autoridade e procurar a independênc ia. Por isso, a c rianç a que há pouco tempo rec ebia sem questionar as
repreensões de seus pais, obedec ia seus prec eitos e desfrutava de sua c ompanhia, transforma- se de repente em
um jovem insubordinado e respondão, que rec haç a suas orientaç ões, infringe suas normas disc iplinares e prefere
andar só ou c om os amigos, a c ompartilhar c om seus pais as atividades familiares. Assim começam os c onflitos e as
diferenç as que tanto perturbam pais e f ilhos e que não são outra c oisa além de um sadio proc esso de emanc ipaç ão
que está em marcha.

T rata- se, pois, de um proc esso que c ompreende sois elementos igualmente importante e c omplementares entre si :
a emanc ipação do jovem e a modific aç ão da função dos pais, muito espec ialmente no que diz respeito ao exerc íc io
da autoridade. A emanc ipaç ão é uma tensão entre duas forç as opostas, o c ontrole dos pais e o desejo do filho para
libertar- se dele, que desenvolve- se gradualmente até que desaparec e quando o jovem alc anç a sua independênc ia e
sua autonomia na idade adulta. Na verdade, o proc esso não é tão harmonioso c omo parec e insinuar a definiç ão,
pois se desenvolve em meio a dific uldades mais ou menos graves, segundo as c arac terístic as da família, já que os
jovens c ostumam rec lamar mais liberdade do que os pais estão dispostos a c onc eder; além disso, uns e outros
sentem- se vac ilantes ante as dec isões que devem tomar, e os sentimentos de inseguranç a provoc am reaç ões
emoc ionais que intensific am as c rises. O c erto é que as situações que se resolviam fac ilmente na infânc ia são
fontes de c onflitos c om os adolesc entes, porque não é nada fác il harmonizar as aspiraç ões de pais e filhos em
relaç ão à c ondução da autoridade e da independênc ia. Ao mesmo tempo, a imagem dos pais e sua influênc ia no
comportamento dos filhos também muda, porque a relaç ão vertic al, baseada na autoridade, transforma- se
gradativamente até c onverter- se em uma interaç ão horizontal, alimentada pelo afeto, admiraç ão e respeito; trata-
se de uma mudança promovida pelo desejo de liberdade e originada em uma nova imagem mais humana dos pais e
também mais ac essível ao filho. Como parte integrante desse proc esso, o c onceito idealizado que o filho tem dos
pais nos seus primeiros anos transforma- se gradativamente, até c hegar a c onhecê- lo e ac eitá- lo c omo são
realmente, c om suas c apac idades e limitaç ões, qualidades e defeitos. A relaç ão afetiva também se adapta à nova
imagem: o amor respeitoso da c rianç a em relaç ão aos seus superiores desaparec e para dar lugar a sentimentos
diferentes, porém não menos profundos e signif ic ativos, de afeto e respeito, baseados no rec onhec imento dos seus
valores reais e do que eles representam em sua natureza humana.

A redefiniç ão da imagem e da relaç ão c om os pais está c heia de experiênc ias desc onc ertantes e dolorosas, porque
os jovens c ostumam realizá- la de forma brusc a e implac ável. Fazendo alarde da sua rec ém-adquirida c apac idade
c rític a, vigiam seus pais c om olhar inquiridor, sempre prontos a descobrir seus pontos frac os e a acusá- los sem
piedade. Também o espírito c rític o, somado à luta para obter uma maior liberdade, dá origem à vias- c ruc is dos
c onflitos, às desobediênc ias e à rebeldia; daí surgem também os sentimentos de humilhaç ão, vergonha, angústia,
raiva, tristeza, c onfusão e perplexidade, que invadem os pais quando enfrentam os primeiros desafios de seus filhos.

Apesar disso, a humanizaç ão da imagem dos pais é nec essária, pois permite a estes estabelec er um novo tipo de
relaç ão c om os filhos e uma nova maneira de exerc er a autoridade. Para sermos mais exatos, a autoridade vertic al,
definida c omo atributo para mandar e fazer- se obedec er, desaparec e e dá lugar à autoridade moral, baseada na
identif ic aç ão dos filhos c om os valores e virtudes de seus pais, e na c apac idade que estes têm de influenc ia- los por
meio do testemunho, do c onselho, da opinião e do encorajamento. Assim, pois, a humanizaç ão dos pais exerc e um
efeito muito positivo, uma vez que c oloc a ao alc ance dos filhos seu exemplo e estimula- os a segui- lo; também essa
nova autoridade permanec e durante toda a vida, c omo ac ontec e quando eles, já adultos, proc uram seus pais para
obter um c onselho e se benefic iam dessa sabedoria que só c hega c om os c abelos branc os.

A ambivalênc ia perante a emanc ipaç ão não afeta unic amente o jovem, mas também seus pais, que se sentem
confusos e não sabem como podem eliminar os limites e c ontroles disc iplinares que c om grande segurança impunham
durante a infânc ia.

 

6-  O Estabelec imento das Novas Relaç ões Interpessoais

Ainda que a c rianç a tenha amigos desde pequena, o sentido da amizade muda profundamente durante a
adolesc ênc ia porque, a parir desse momento, as relaç ões interpessoais tem c omo base um c ompromisso afetivo.
Com efeito, a amizade entre as c rianças surge a partir de atividades em comum, c omo o jogo e o esporte, porém o
importante na sua idade é a atividade em si e não as pessoas c om as quais c ompartilham suas aç ões. Por isso a
c riança está satisfeita enquanto tem alguém com quem brinc ar, ainda que os integrantes do grupo mudem com
muito freqüênc ia. Ao c ontrário, a amizade entre os adolesc entes é uma relaç ão pessoas espec ífic a c om determinada
pessoa e não c om qualquer uma; ademais, é um laç o afetivo que envolve os sentimentos positivos ou negativos
segundo os eventos da relaç ão, porém sempre intensos, c omo são o afeto, a melanc olia e a solidariedade, ou a
raiva, o c iúme, o ódio e a inveja. São três as c arac terístic as fundamentais da amizade entre os adolesc entes, {as
quais nos referiremos : a empatia, a intimidade e a solidariedade.



empatia. Definida c omo a c apac idade de situar- se no lugar do outro e de sentir- se c omo ele se sente, a
empatia está sempre presente na amizade dos jovens porque o adolesc ente, envolvido em uma c rise que o
c onfunde e o desc onc erta, enfrentando grandes desafios e invadido por sentimentos perturbadores, prec isa
relac ionar- se c om alguém que o escute, que o c ompreenda e que tenha simpatia por ele, e não existe melhor
c andidato idade c om quem possa c ompartilhar suas inquietudes e sentimentos, sem risc o de ser julgado ou
rejeitado.

a intimidade. A c apac idade de c ompreender- se mutuamente e o laç o afetivo c arac terístic o da amizade entre
os adolesc entes faz dessa união uma relaç ão íntima, exc lusiva e partic ular-muito semelhante ao namoro-  que
une os jovens de um mesmo sexo em um princ ípio, tanto que adquirem sufic iente c onfiança em si mesmos para
estabelec er esse mesmo tipo de relaç ão c om uma pessoa do sexo oposto, no que se c onstitui o primeiro
namoro verdadeiro. A c omunic aç ão entre os amigos íntimos é intensa porque a c onfiança que eles tem entre si
é sufic iente para c ompartilhar os segredos e abrir sem restriç ões o c oraç ão.

a solidariedade. A empatia e a intimidade são atitudes mútuas, porque o jovem brinda- as ao tempo em que se
benefic ia delas; por isso, nos jovens nasc em os sentimentos de altruísmo e solidariedade; eles estão
espec ialmente dispostos a interessar- se pelos assuntos dos outros, desejam ajudá- los, identif ic am- se c om os
que sofrem e são c apazes de sac rif ic ar- se por eles. A lealdade também está sempre presente nas suas
relaç ões c om o amigo e em geral é tão inc ondic ional que eles preferem enfrentar uma experiênc ia adversa para
si mesmos para não se verem obrigados a delatá- lo.

Amigo íntimo desempenha um papel de extraordinária importânc ia na formação do jovem porque lhe proporc iona uma
sensaç ão de c ompanhia nos momentos c onfusos e de desc onc erto, que são muito freqüentes nessa idade. Graç as à
possibilidade de c ompartilhar seus sentimentos c om a pessoa que trilha o mesmo c aminho, c onta c om a
c ompreensão e o apoio de alguém que está tão c onfuso e desc onc ertado quanto ele, mas que sabe ao menos
exatamente c omo ele se sente.

A c omunic aç ão c om os pais geralmente sofre c ertas perturbações em c onseqüênc ia do proc esso de emanc ipaç ão.
Assim, enquanto o jovem suspira dizendo "não dá para falar c om meu pai!", "não adianta falar porque ele não me
compreende!", "não resolve falar c om eles!", "se eu c onto para eles ainda levo bronca!", "por que falar c om eles?",
Os pais põem as mãos na c abeç a e perguntam: " quem entende esse moleque?", "c omo posso adivinhar o que ele
quer ?". Nessa situaç ões, o ouvido atento e rec eptivo de um amigo oferec e- lhe a c ompreensão e a empatia que
ac redita não enc ontrar em seus pais nem em outras pessoas.

 

7-  O Pertencer a um Grupo de Amigos

Grupo de c ompanheiros também tem uma função muito importante durante a adolesc ênc ia, pois proporc iona ao
jovem um c írc ulo soc ial reduzido e homogêneo, no qual se sente à vontade, reafirmando sua própria identidade,
desenvolvendo suas habilidades de interaç ão soc ial e adquirindo o amadurec imento sufic iente para integrar- se ao
mundo dos adultos; também o c írc ulo de amizades c ontribui para satisfazer três nec essidades básic as do
adolesc ente: definir sua próprias identidade, pertencer a um meio soc ial estruturado e emanc ipar- se da família.

a definiç ão da própria identidade. Como temos visto, a auto- imagem do adolesc ente se parec e a uma
fotografia sem foc o, c ujos traç os não apresentam nitidez porque ele está em um proc esso de redefiniç ão. Pois
bem, o fato de pertenc er a um grupo de c ompanheiros c oloc a o jovem diante de uma espéc ie de espelho, que
reflete as c arac terístic as c omuns a todos e lhe permitem rec onhecer pelo menos alguns elementos do seu
próprio perfil. Assim c omeça a reelaborar progressivamente seu próprio retrato, identif ic ando aos poucos os
traç os exc lusivos e espec íf ic os da sua própria personalidade, num proc esso que dura vários anos.

Ainda que seja fato que todas as experiênc ias do jovem, dentro e fora do c írc ulo de amigos, intervêm no proc esso
para reafirmar sua identidade definitiva, temos de rec onhecer que interaç ão c om seus amigos, as c onversas, os
c onflitos, as reaç ões emoc ionais e todos os ac ontec imentos de sua relaç ão c om eles, oferec em- lhe diversas
oportunidades para desc obrir e c onsolidar aqueles atributos que o fazem uma pessoa únic a e diferente das demais.
Por isso não vac ilamos ao afirmar que o grupo de adolesc entes proporc iona ao jovem um apoio indispensável, já que
ele se ac ha num proc esso de redefiniç ão da sua identidade.

o pertencer a um meio soc ial estruturado. Lembrando o exemplo do salto de um trampolim a outro,
c ompreendemos os sentimentos de solidão, temor e desorientaç ão que inquietam os jovens quando deixam
para trás o mundo das c rianç as sem ter alc anç ado ainda o dos adultos. Assim c omo o ac robata se sente mais
c onfiante e seguro quando está preso a uma c orda de seguranç a, o adolesc ente também prec isa do apoio
transitório de um meio soc ial estruturado e a seu alc anc e, onde poderá desenvolver as habilidades nec essárias
para interagir c om os adultos. Proporc ionar esse apoio é, prec isamente, a funç ão do grupo de amigos.

Os grupos de adolesc entes têm tantas c arac terístic as em comum que formam uma verdadeira c ultura c om seus
costumes e normas de c onduta, c om seu linguajar, seu modo de vestir, c om sua músic a e seus valores, c om seus
símbolos e regras de jogo. Pertenc endo a um c írc ulo de amigos, que por sua vez faz parte dessa c ultura mais
abrangente , o jovem sente- se vinculado a um meio soc ial sufic ientemente amplo para exerc er suas habilidades de



interaç ão c om os demais e, ao mesmo tempo, sufic ientemente reduzido e homogêneo para sentir- se seguro de sua
capac idade em lidar c om ele. Isso explic a por que uma das nec essidades emoc ionais mais imediata do adolesc ente é
sentir- se ac eito pelo grupo de amigos.

o apoio para emanc ipar- se da família. Como já foi visto, a emanc ipaç ão gera tensão entre as pretensões
opostas de pais e filhos; o grupo de amizades intervém de uma forma muito real no proc esso porque atrai o
jovem e o apóia em seus esforç os por opor- se aos c ontroles familiares. Isso explic a a obstinaç ão c om que
resistem às pressões dos adultos e mantém o c omportamento que os irritam, tais c omo: ter o c abelo c omprido,
as roupas desbotadas escutar músic a em volume muito alto.

É tão importante o apoio do grupo na emanc ipaç ão do jovem que os pais os vêem dispostos a seguir c egamente os
passos das amigos e temem ter perdido toda a sua autoridade. Nestas situaç ões, os pais se sentem em um jogo de
cabo em que puxam a c orda a um lado enquanto filhos e amigos a puxam para outro, e no qual o troféu é a
c apac idade de influenc iar o adolesc ente. Apesar de geralmente os pais sentirem- se impotentes e fic arem abatidos
por ac reditarem ter perdido o jogo, esta sensação é infundada, , pois, quando o ambiente familiar é sadio e
afetuoso, a autoridade não se perde, mas se transforma, c onvertendo- se em ma nova autoridade- horizontal-  . O
importante é c ompreender a situaç ão e adaptar- se a ela, substituindo gradativamente o exerc íc io da autoridade
vertic al pela c apac idade de influenc iar o jovem apenas pelo exemplo, pelo afeto e pelo c onselho.

Porém, não podemos c air na ingenuidade de desc onhec er a influênc ia do grupo sobre o adolesc ente, porque seus
amigos apóiam ou atrapalham a tarefa educ ativa dos pais segundo seu c omportamento; se eles adotam ideais
nobres, estudam com entusiasmo, pratic am esportes e levam uma vida sadia, ele fará o mesmo; quando a situaç ão
é inversa, o jovem corre o risc o de imitar as c ondutas inc orretas de seus amigos. Isso justific a a rec omendação
para que os pais c onheçam muito bem as amizades de seus filhos , supervisionem-nas e mantenham um bom diálogo
com suas famílias, para evitar assim as más c ompanhias.

 

8-  A Integraç ão à Comunidade

A soc iabilizaç ão do adolesc ente normalmente c ulmina c om sua integraç ão à c omunidade, porque c omo resultado de
seu amadurec imento, o egoc entrismo da infânc ia vai f ic ando para trás e dá lugar a novas atitudes de solidariedade,
altruísmo e espírito de c ooperaç ão que o c onvertem em membro ativo e responsável da soc iedade. Como parte
deste proc esso e c om o apoio da uma adequada orientaç ão, o jovem desc obre suas aptidões, inc linaç ões e
interesses partic ulares até enc ontrar sua voc aç ão e esc olher uma profissão, por meio da qual dará as c ontribuiç ão
pessoal ao progresso da soc iedade.
O primeiro passo nesse proc esso c onsiste em terminar de retoc ar seu próprio retrato até uma auto- imagem nítida e
bem definida. Devido à as c apac idade de refletir sobre si mesmo, o adolesc ente toma c onsc iênc ia de seus traç os
genétic os, aptidões e limitaç ões, qualidades e defeitos; leva também em c onsideraç ão suas c irc unstânc ias
familiares e pessoais, analisa os fatores que inc idem em sua vida, avalia suas possibilidades e ac eita- se c omo é,
c om os aspec tos posit ivos e negativos.

Uma vez definida sua imagem, o jovem procura uma resposta à pergunta: " o que desejo fazer de minha vida?". Esta
é sua primeira tentativa de achar um sentido para sua vida, entendido c omo a c apac idade de estabelec er um
objetivo para a totalidade da sua própria existênc ia e c omprometer- se a alc anç a- lo. O que ac ontec e é que o
homem, por ser únic o, tem uma missão intransferível no c ontexto da c riaç ão e intui a possibilidade de ser o que só
ele pode c hegar a ser; por isso deseja distinguir- se dos demais e realizar- se no que tem de exc lusivo e partic ular.

Mas adiante, à medida que se aproxima a idade adulta, tem a faculdade de orientar sua formação em uma direç ão
voluntariamente determinada; isto é, por meio de sua razão e sua vontade, pode modific ar o determinismo dos
fatores hereditários, ambientais e educativos para atingir o objetivo de ser tal c omo ele deseja, devido a suas
fac uldades que o c apac itam para venc er as c irc unstânc ias adversas de sua vida e para aperfeiç oar ao máximo seus
valores e aptidões. Assim o demonstram muitas vidas exemplares que, apesar de graves limitaç ões e em meio a
c irc unstânc ias as mais desfavoráveis, têm atingido níveis inesperados de superaç ão pessoal.

No plano da soc iabilizaç ão, a adolesc ênc ia marc a a etapa em que o jovem solta a mão de seus pais para c aminhar
sozinho na vida. É uma etapa c heia de experiênc ias enriquec edoras, apesar de todos os problemas, porque a tensão
da emanc ipação, o encontro dos amigos íntimos, a influênc ia do grupo de amizades e o c ontato do jovem com o
mundo exterior perturbam sua relaç ão c om os pais, dando lugar a muitas inc ompreensões e c onflitos.

Em c erta medida, a c ondução da situaç ão por parte dos pais determina a severidade dos c onflitos, pois em geral os
problemas são simples e momentâneos quando o jovem c resc e c erc ado do afeto de seus pais, em um meio familiar
sadio e c om uma dose devidamente equilibrada de c ontrole e liberdade. Porém o equilíbrio não é tão fác il de ser
obtido, uma vez que é a dec orrênc ia de um c onjunto de dec isões tomadas diariamente e que se baseiam em
c ritérios e em situaç ões em permanente mudanç as, devido à nec essidade de adequá- las ao grau de
amadurec imento do jovem.

Este, tal qual uma pipa, exige mais e mais vôo: entretanto, quem tem a responsabilidade de seu vôo; não pode
permiti- lo de uma só vez, estando sempre alerta para puxar ou soltar a linha segundo o que observa a c ada
instante, e de ac ordo c om a direç ão e intensidade do vento.



Somente quando tiver alc anç ado sufic iente altura e estabilidade poderá ser solta toda a linha para deixá- lo voar à
vontade. Como o dono da pipa, os pais se vêem obrigados a dec idir todos os dias e muitas vezes por dia, de ac ordo
com as c arac terístic as espec ífic as de c ada situação, se c oncedem ou exigem, se permitem ou proíbem, se ampliam
ou restringem a liberdade de seu filho, até que este alc anc e o amadurec imento nec essário para dirigir seu próprio
destino.

 

9-  As Nec essidades do Adolesc ente

As princ ipais nec essidades do adolesc ente, c uja satisfaç ão oportuna o distanc ia do perigo das drogas:

O adolesc ente nec essita sentir o amor de seus pais porque o c alor de seu afeto nutre o sentimento de amor
do filho, da mesma maneira que os alimentos nutrem seu organismo.

O adolesc ente nec essita de um lar ac onc hegante e estável; um ambiente seguro no qual possa abrigar- se,
para restabelec er a c alma de seus sentimentos perturbados pela c rise

O adolesc ente nec essita de fé, de ideais e de um sistema de valores que lhe permitam encontrar e realizar
algo que dê sentido para sua vida.

O adolesc ente nec essita também da orientaç ão e apoio de seus pais para avaliar situaç ões, tomar dec isões,
ser f iel às suas determinaç ões, c onsolidar seu próprio sistema de valores e realizar seus ideais.

O adolesc ente nec essita ter um lugar c om privac idade onde possa rec olher- se para explorar seu mundo
interior.

O adolesc ente nec essita de pais c ompreensivos, dispostos a esc utar suas c onfidênc ias, c ompreender seus
sentimentos, perdoar suas falhas e ajudá- lo a c orrigi- las.

O adolesc ente nec essita ter oportunidades para exerc er sua liberdade; porém, também prec isa de c ontrole
para estabelec er os limites que ainda não é c apaz de fixar e respeitar por si mesmo.

O adolesc ente tem nec essidade de pertenc er a um grupo de amigos sadios, alegres e entusiastas, c om quem
possa c ompartilhar as atividades c omuns à idade e dar um salto para a vida adulta em um ambiente livre de
víc ios e de perigos.

O adolesc ente nec essita de momentos que lhe propic iem a c analizaç ão de suas energias trasbordantes no
esporte e no lazer.

Desc onc erto, c onfusão, angustia, perplexidade, indec isão, preoc upaç ão e inseguranç a são alguns dos sentimentos
que invadem os pais quando perc ebem os primeiros sinais da adolesc ênc ia sem seus filhos.

Falamos de c rise da adolesc ênc ia por ser esta uma fase do desenvolvimento que perturba e desestabiliza o jovem;
porém, seus pais também entram em c rise, pois repentinamente sentem- se inseguros de sua forma de reagir e
sentem- se perdidos em uma verdadeira avalanc he de perguntas, inquietudes, surpresas, dec isões e situaç ões
imprevisíveis. É uma sensação c omparável à de andar em um terreno movediç o, depois de ter c aminhado sobre
pedras por um longo trajeto, isto é, agora não há lugar seguro, qualquer dec isão c onstitui- se num risc o, tudo é
confuso, não se vê um rumo definido...

A c rise afeta também a família pois perturba a harmonia nas relaç ões e surge assim o c onflito. Fic am para trás os
anos de tranqüilidade e c hega a hora em que o filho experimenta sua independênc ia, presc indindo da c ompanhia dos
pais e opondo- se a suas dec isões; c hegam também os desenganos, as permissões preoc upantes e as noites de
insônia; até que finalmente surgem os enfrentamentos, as rejeiç ões, as respostas desafiantes, as birras, o
c omportamento arredio, os dias tensos e sombrios.

A gravidade desta c rise osc ila muito em função do temperamento do jovem e de seus pais, da qualidade da família e
das c arac terístic as do meio soc ial. Felizmente, são mais freqüentes os c asos nos quais a adolesc ênc ia transc orre
sem maiores problemas porque as dif ic uldades do proc esso não c hegam a ser graves; mas também há outros em
que os c onflitos rompem os vínculos afetivos e ac arretam situações seriamente destrutivas e irreversíveis, uma das
quais, prec isamente, o tema que nos oc upa: a dependênc ia das drogas.

Uma educ aç ão adequada do adolesc ente por parte dos pais reduz a severidade da c rise e evita muitas de suas
dific uldades.

 

TEXTO DE UM OUTRO AUTOR PARA COMPARARMOS

 



              A adolesc ênc ia é o período mais importante do que em qualquer outra fase da vida, é quando
o adolesc ente forma c onvic ç ões a respeito da sua identidade".
            Nesse período ,o adolesc ente é influenc iado por valores soc iais, pela televisão que inc entiva o
c onsumo e a liberdade e apresenta mensagens ambíguas sobre moralidade e c ontrole, etc . Esses
fatores afetarão a formaç ão de sua identidade.
                     A tecnologia veio fac ilitar a c omunicação e assim um conjunto de novos elementos soc iais
c omo a linguagem, a moda, o tipo de music a, dança, os ídolos do c inema, da televisão, dos esportes,
etc  poderão c ontribuir para a formação do adolesc ente, denominada por Merval Rosa c omo sendo:
"c ultura adolesc ente".
           Os adultos têm dific uldade em acompanhar o proc esso educativo do adolesc ente pelo viés das
informações que estes adquirem pelos meios de c omunic aç ão. Isso os leva a uma má interpretaç ão e
inc ompreensão dos adolesc entes, gerando ansiedades e c onflitos.
                     "Em certas ocasiões ,a únic a solução pode ser a de procurar o que Erikson (1981) chamou
uma identidade negativa, baseada em identific aç ões c om figuras negativas mas reais. É preferível ser
alguém perverso, indesejável, à não ser nada .Isto c onstitui uma das bases do problema das turmas
de delinqüentes, dos grupos de homossexuais, dos adeptos às drogas, etc . (...)
                     A c onduta do adolesc ente tem coerênc ia e lógic a. Ele está lutando para estabelec er sua
identidade e, para c onsegui- la, ele enfrenta muitas dif ic uldades e prec isa elaborar verdadeiros
proc essos de luto por situaç ões infantis perdidas.
            Ao deixar de ser c riança, o jovem perde seu c orpo infantil que não tinha as exigênc ias sexuais
do atual, perde também aqueles pais protetores que satisfaziam suas nec essidades de c rianç a, perde
ainda sua identidade e papel infantil que representava para ele uma situaç ão c onfortável de
dependênc ia e irresponsabilidade. Isso tudo é muito duro e sofrido para o adolesc ente; c ontudo,
também o é para seus pais que vão ter que rec onhec er que estão envelhec endo e mais perto da
morte. Essa é, em geral, uma das razões pelas quais em nossa soc iedade procura- se prolongar, de
várias maneiras, o período adolesc ente. 
                Erikson (1976 ) afirma que a soc iedade impõe ao jovem uma "moratória soc ial ", fazendo com
que o período de preparo para a adultez seja c ada vez mais ampliado.
             Estar em conformidade com o meio signific a para o jovem submeter- se e resignar- se, atitudes
que ele não admite e que eqüivaleria a deixar de ser jovem. ANNA FREUD (1976 )havia assinalado que
devemos duvidar da saúde mental de um adolesc ente que se c onduza c omo um adulto, segundo o
c ritério c onformista e estereotipado dos adultos. ERIKSON também considerava a c hamada
"adolesc ênc ia adulta" um desvio. As pessoas devem ser c apazes de viver e desfrutar sua própria idade
com os altos e baixos da mesma, suas satisfaç ões e pesares (ERIKSON, 1976). 
                     Segundo MINAYO (1993), a década de 80 foi a c hamada "década perdida ", pois penalizou
sobretudo os menores do país, destac ando aí os adolesc entes. A renda ec onômic a c onc entrou- se
ainda mais em grupos privilegiados, e a pobreza, em termos absolutos, aumentou em todas as regiões
do território nac ional, ac entuando o problema soc ial.
                     Neste c ontexto, são agravados diversos problemas soc iais c omo a miséria, sub-moradia,
doença, analfabetismo, desemprego, etc ., c oloc ando os adolesc entes c omo princ ipal alvo das
"mazelas da soc iedade c apitalista", pelo desc aso das autoridades c ompetentes diante da situaç ão.
           Os adolesc entes empobrec idos, passam então a disputar o merc ado de trabalho.
           Com isso a atividade esc olar passa a segundo plano, isto quando a desenvolve.

          Devido a c onflitos familiares (separação dos c ônjuges) em algumas situações, os adolesc entes,
fic am sem suporte emoc ional, sem perspec tiva de uma c ondiç ão de vida saudável, assumem para si a
delinqüênc ia e c onsequentemente, a sua "marginalizaç ão". 
                     Ameaças à convivênc ia familiar e comunitária, também podem coloca- los numa situação de
risc o, pois sendo a família a c élula mater da soc iedade, fic a c laro que se a mesma vir a não ter suas
nec essidades atendidas, tal situaç ão reperc utirá negativamente no desenvolvimento do adolesc ente,
até porque estes c riam expec tativas muitas vezes não alc anç áveis.

                   O adolesc ente se encontra c ada vez mais estigmatizado e esquec ido, no meio de tantos. O
país sofre c om o problema da migração, surgindo deploráveis problemas polític os, sóc io- econômicos,
c om o aumento da populaç ão tanto de imigrantes, c omo brasileira.
                     Para enfrentar isso, há um desenvolvimento extraordinariamente rápido dos meios de
transportes, c omunic ação, tecnologia, etc ..., e c ada vez mais, o homem tem que disputar entre eles
mesmos e c om as máquinas, meios e formas de sobrevivênc ia.
              Em meio à essa luta, o núc leo familiar é o mais atingido, emergindo aí um dos fatores de risco
aos adolesc entes, pois quando não f ic am abandonados em suas c asas ou na rua esses também fazem
parte integrante nessa luta pela sobrevivênc ia, f ic ando vulnerável à outros inúmeros fatores de risc o à
sua vida.
                     Para os mesmos autores c itados, "os fatores de risc os são elementos c om grande
probabilidade de desenc adear ou assoc iar- se ao desenc adeamento de um determinado evento
indesejado, ou maior c hance de adoecer ou morrer'' .
                   Ao enfrentar esses eventos indesejáveis, eles poderão apresentar diversos c omportamentos
muitas vezes não ac eitos pela soc iedade, c omo sendo normal.

         * Distúrbios alimentares, desnutriç ão;
           * Violênc ia na família, desagregação familiar;



           * Síndrome pós- trauma e pós perda;
           * Distúrbios afetivos e distúrbios de c onduta;
           * Depressão e ansiedade;
              * Distúrbio de personalidade e de pensamento, idéias suic idas e homic idas;              * Evasão
esc olar, distúrbio de aprendizagem;
           * Uso de drogas álc ool e outras substânc ias tóxic as;
           * Prostituiç ão, inc esto, abuso sexual;
         * Doenças sexualmente transmissíveis e AIDS;
           * Gestaç ão prec oc e e não- protegida;
           * Abandono, maus tratos;
           * T rabalho inadequado c om risc os de ac identes, poluiç ão, sobrec argas de horários, etc ...
           * T raumas , ac identes, violênc ia físic a, extermínio, morte precoce."

                 As situaç ões de risc o às quais os adolesc entes enc ontram- se geralmente expostos, são ao
mesmo tempo, fatores de violênc ias.

 

 

 

 

 

 

Finalizãç ão

Infelizmente, um futuro tão obscuro não deixa lugar para o otimismo, pois se o analisamos c om realismo não vemos
esperanç a e se a vemos, temos medo de ter perdido o c ontato c om a realidade. No desejo de mudar a visão
fatalista do problema para um enfoque objetivo, c ontando também com a esperança, temos lido e refletido muito,
f ixando nossa atenç ão nas possibilidades de atuar para preveni- la. Por sorte, enc ontramos abundante literatura
sobre o tema, que assinala vários elementos c omuns, identif ic ados na maior parte das pesquisas, os quais podemos
tomar c omo chave para abordar o problema. Por sorte, também, muitos desses elementos pertenc em à realidade
familiar dos jovens e, portanto, os pais têm a possibilidade de intervir neles.

Uma das c onc lusões fundamentais das nossas reflexões, a mesma que de numerosas public aç ões sobre o tema, é
que a droga está no meio e o c ontato dos jovens c om os agentes que a induzem é pratic amente inevitável; por
esta razão, a únic a prevenç ão efic az é fortalec er sua personalidade e seu c aráter, desenvolvendo neles valores,
atitudes e habilidades que, c omo os antic orpos no organismo, permitam a eles se defender do perigo. Porem, o
fortalec imento da personalidade não é sufic iente para proteger o jovem da dependênc ia, pois a imprec isão
relac ionada c om a forma de enfrentar o perigo pode levá- lo a c onsumir drogas simplesmente porque a pressão
perante uma situaç ão inesperada impede que o jovem possa reagir de maneira adequada e oportuna. Por isso, é
prec iso, preparar o jovem a partir da infânc ia.

Mas, infelizmente, a c apac idade de reduzir os perigos da dependênc ia às drogas não garante que possamos eliminá-
los totalmente, e alguns jovens c hegam ao víc io apesar de terem rec ebido uma educaç ão equilibrada e afetuosa.
Assim, é prec iso estar atento, pois, os pais, sim, podem atuar para proteger seu filho das drogas.
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